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Resumo 

A pandemia de COVID-19 alterou as modalidades presenciais de intervenção voltadas à saúde da população 

e motivou a busca de outros recursos. Na assistência à saúde mental, as intervenções on-line tornaram-se 

uma importante opção, mas pouco ainda se sabe sobre este tipo de assistência. Este estudo objetivou reunir 

evidências empíricas sobre as intervenções on-line em saúde mental em tempos de COVID-19. A revisão 

sistemática realizada em bases internacionais e brasileiras, entre os meses de janeiro e dezembro/2020, 

resultou em 1444 materiais publicados em inglês e português. Foram selecionados 95 artigos para a leitura 

na íntegra, dos quais 28 artigos foram considerados para compor esta revisão. Os resultados mostraram que 

adultos e profissionais de saúde foram os que mais buscaram atendimento em saúde mental, por meio de 

ligação telefônica e de videochamada. As principais motivações para a busca de assistência foram sentimentos 

de ansiedade, depressão, pânico, transtorno alimentar e TDAH. Os atendimentos on-line mostraram efeitos 

positivos e de eficácia no cuidado em saúde mental de adultos com problemas psicológicos. Esses achados 

promissores impõem desafios às questões éticas profissionais, especialmente quanto aos cuidados com 

pacientes de alto risco. Adicionalmente, limitações do atendimento on-line quanto ao acesso à internet e ao 

domínio da tecnologia pelo profissional e o usuário devem ser consideradas.
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abstract

The COVID-19 pandemic changed the face-to-face intervention modalities aimed at the population’s health 

and motivated the search for other resources. In mental health assistance, online interventions have become 

an important option, but little is known about this type of assistance. This study aimed to gather empirical 

evidence about online mental health interventions in times of COVID-19. The systematic review carried out on 

an international and Brazilian basis, between the months of January and December / 2020, resulted in 1444 

materials published in English and Portuguese. 95 articles were selected for full reading, of which 28 articles 

were considered to compose this review. The results showed that adults and health professionals were the 

ones who most sought care in mental health and did so through telephone and video calls. The complaints 

that motivated the search for assistance were the presence of feelings of anxiety, depression, panic, eating 

disorder and ADHD. Online care has shown positive and effective effects on mental health care for adults with 

psychological disorders. These promising findings pose challenges to professional ethical issues, especially 

high-risk patients. In addition, the limitations of online service regarding access to the internet connection 

and the mastery of technology by the professional and the user must be considered.

Keywords: Mental health; Online service; Telemental health; Psychotherapy; Coronavirus infections

Resumen 

La pandemia COVID-19 cambió las modalidades de intervención presencial orientadas a la salud de la población 

y motivó la búsqueda de otros recursos. En la asistencia en salud mental, las intervenciones en línea se han 

convertido en una opción importante, pero se sabe poco sobre este tipo de asistencia. Este estudio tenia 

como objetivo recopilar evidencia empírica sobre las intervenciones de salud mental en línea en tiempos 

de COVID-19. La revisión sistemática realizada a nivel internacional y brasileño, entre los meses de enero y 

diciembre de 2020, arrojó 1444 materiales publicados en inglés y portugués. Se seleccionaron 95 artículos 

para lectura completa, de los cuales 28 artículos fueron considerados para componer esta revisión. Los 

resultados mostraron que los adultos y los profesionales de la salud fueron los que más buscaron atención 

en salud mental por medio de llamadas telefónicas y video llamadas. Las quejas que motivaron la búsqueda 

de asistencia fueron la presencia de sentimientos de ansiedad, depresión, pánico, trastorno alimentario y 

TDAH. La atención en línea ha mostrado efectos positivos y efectivos en la atención de la salud mental para 

adultos con problemas psicológicos. Estos hallazgos prometedores plantean desafíos a las cuestiones éticas 

profesionales, especialmente en lo que respecta a la atención de pacientes de alto riesgo. Además, se deben 

considerar las limitaciones del servicio en línea en cuanto al acceso a la conexión a internet y el dominio de la 

tecnología por parte del profesional y del usuario.

Palabras clave: Salud mental; Servicios en línea; Telessalud mental; Psicoterapia; Infecciones por coronavirus 
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introdução

A emergência global causada pela pandemia de COVID-19 impacta negativamente a saúde da população 

e demanda mudanças na sociedade. O cenário adverso atinge principalmente os grupos vulneráveis, como 

profissionais da saúde que trabalham na linha de frente contra o COVID-19 e enfrentam altos níveis de carga 

de trabalho, em situações psicologicamente difíceis, diante da falta de recursos materiais para atender a 

população em geral1 e de pessoas idosas com comorbidades, o que pode acarretar e intensificar problemas 

em saúde mental como ansiedade, depressão, transtorno de estresse pós-traumático2,3.

Diante deste cenário e das restrições sanitárias, para garantir a assistência e o cuidado à saúde mental, 

os atendimentos on-line tornaram-se uma importante opção. A prestação de cuidados de saúde mental por 

meio de tecnologia já é utilizada com sucesso há vários anos4, e dispositivos de telemedicina e Tecnologia Digital 

(TD), como smartphones, e dispositivos tecnológicos, como videoconferência ou aplicativos de smartphones, 

tem sido positivo tanto no acompanhamento quanto no suporte a pacientes e cuidadores5.

Cada vez mais os dispositivos de suporte m-Health e/ou e-Health ganham destaque. Meios eletrônicos 

móveis como smartphones e tablets que disponibilizam aplicativos, assim como meios eletrônicos de acesso 

a plataformas para atendimento on-line, como computadores e plataformas específicas6 começam a ser 

amplamente utilizados, especialmente para videoconferências, e oferecem oportunidade para o uso de 

soluções inovadoras que podem aumentar o número de pessoas assistidas7. Porém, para que as intervenções 

em saúde mental nesta modalidade possam ter efeitos positivos, o profissional atuante necessita dominar o 

uso das tecnologias. Caso não haja treinamento e experiência, a intervenção on-line pode não ser positiva9. 

O maior sistema integrado dos Estados Unidos, Veterans Health Administration (VHA), demonstrou 

perspectivas promissoras, pois além de garantir a continuidade dos serviços, expandiu rapidamente a telessaúde 

mental após o surto do vírus. A VHA forneceu quase 1,2 milhão de atendimentos por meio telefônico e 

videochamada, em abril de 2020, o que reduziu as visitas presenciais em aproximadamente 80% em comparação 

com o período de outubro de 2019 a fevereiro de 2020. Em junho de 2020, houve aumento de 11 vezes nos 

atendimentos por meio de videochamada, e incremento de cinco vezes nos contatos telefônicos em relação 

ao período anterior à pandemia8.

Diante desta realidade, estudos para verificar a eficácia dos dispositivos tecnológicos ofertados devem 

ser incentivados10 para que possam determinar até que ponto essas intervenções podem produzir os benefícios 

esperados1. Embora alguns pesquisadores enfatizem que intervenções em pacientes ambulatoriais por meio de 

videoconferência podem ser tão eficazes quanto ao tratamento presencial, que os pacientes mostram satisfação 

quanto a modalidade de suporte proporcionado, além de adesão ao tratamento e uso de medicamentos7, os 

estudos ainda são incipientes.

Neste contexto e considerando a importância das intervenções em saúde mental na pandemia de 

COVID-19, questiona-se: Quais as modalidades de intervenções on-line realizadas em saúde mental em tempos 

de pandemia? Quais os benefícios e limitações dessas intervenções? Para responder a estas questões, este 
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estudo teve como objetivo reunir as evidências empíricas sobre as intervenções on-line em saúde mental em 

tempos de COVID-19. 

método

Esta revisão sistemática foi realizada de acordo com as recomendações propostas pelo guia Preferred 

Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses PRISMA11. Efetuou-se uma pesquisa bibliométrica 

para analisar a produção científica de artigos sobre a temática proposta por este estudo; artigos empíricos, 

com delineamentos qualitativos e quantitativos ou mistos sobre intervenções on-line em saúde mental na 

pandemia de COVID-19, publicados entre janeiro e dezembro de 2020, em periódicos indexados, disponíveis 

na íntegra, classificados como “open access” e acesso restrito, no idioma português ou inglês. Excluíram-se 

publicações duplicadas, livros, revisões literárias, teses e estudos que não versavam sobre o tema proposto. 

Os descritores empregados foram consultados no DeCS – serviço de vocabulário estruturado (MeSH) 

e por meio da estratégia do PICO (população, interesse, contexto). Foi utilizado a respectiva estratégia de 

busca: (saúde mental AND telessaúde mental OR telemedicina AND COVID-19), em português e os respectivos 

termos em inglês. As bases de dados utilizadas foram: PepSIC, Scielo (nacionais), Scopus, PsycInfo, Pubmed e 

ScienceDirect (internacionais). A escolha dessas bases deu-se a partir da relevância das suas publicações no 

assunto estudado. 

O processo de seleção dos estudos ocorreu simultaneamente e independente pelos pesquisadores nas 

seguintes etapas: etapa 1- Identificação dos estudos nas bases de dados por meio dos descritores no DeCs; 

etapa 2 – Procura dos artigos: título das publicações e resumos foram analisados primeiramente para determinar 

se o estudo abordava o tema de interesse; etapa 3 – Elegibilidade: os estudos foram avaliados pela leitura na 

íntegra para determinar sua adequação ao tema e se contemplava os critérios de elegibilidade, culminando 

na inclusão dos estudos. Avaliações com resultados similares foram mantidos, mas quando houve avaliações 

com resultados divergentes, uma terceira pessoa foi consultada para avaliação dos estudos. 

Resultados

A busca identificou 1444 publicações, em Pepsic (n=zero), Scielo (n=zero), Scopus (n=159), PsycInfo 

(n=163), Pubmed (n=936), ScienceDirect (n=186). Foram aplicados os critérios de inclusão, a partir da leitura 

dos títulos e resumos dos artigos selecionados, uma vez que 1351 publicações não atenderam aos critérios de 

inclusão e, portanto, foram excluídas. Nesse sentido, 28 artigos foram eleitos para compor a análise qualitativa, 

que teve como objetivo identificar as publicações existentes sobre intervenções on-line em saúde mental no 

contexto da pandemia de COVID-19.
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A Figura 1 apresenta o fluxograma da estratégia de busca de artigos utilizada nesta revisão sistemática 

e os resultados alcançados. 

Figura 1. Fluxograma da estratégia de busca de artigos utilizada nesta revisão sistemática e os resultados 

alcançados.

Fonte: Secchi et al. (2021)

A leitura e a análise dos artigos possibilitaram a verificação e a sistematização dos dados em vários 

elementos de investigação, separados em aspectos formais e de conteúdo. A Tabela 1 apresenta os estudos 

nacionais e internacionais sobre as intervenções on-line em saúde mental em tempos de COVID-19.

tabela 1. Descrição dos estudos contendo autores, ano e país, objetivo, tipo de estudo, população e suas 

características, análises estatísticas e resultados.

autores,
ano e país

Objetivos tipo de 
estudo

População e suas 
características

análises 
estatísticas

Resultados

Barney et 
al.20 (2020)
USA

Descrever a 
implementação 
de telemedicina 
com adolescentes 
e adultos jovens 
na clínica de 
medicina em 
resposta ao 
COVID-19.

Qualitativo. Adolescentes e 
Adultos jovens.
Características 
da amostra não 
disponível. 

Não se 
aplica.

Houve facilidade em implementar e 
trabalhar com a telemedicina, por 
exemplo, gerenciamento médico 
nos casos de transtornos de humor 
e manutenção das medicações 
para os casos de TDAH. O uso da 
telemedicina mostrou-se positivo, 
mas outros estudos necessitam 
ser realizados para melhor 
compreensão de sua eficácia, 
segurança e aceitação.
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autores,
ano e país

Objetivos tipo de 
estudo

População e suas 
características

análises 
estatísticas

Resultados

Bunnell et 
al.40 
(2020)
USA

Examinar as 
características 
dos profissionais 
que realizam 
telessaúde 
mental e como 
a aceitação dos 
profissionais 
contribuem para 
a intenção de 
usar a tecnologia 
no atendimento 
futuro.

Quantitativo. 117 profissionais; 
predominância do 
gênero feminino 
(68,9%), com 
tempo de atuação 
de 13.6 anos, em 
telessaúde mental 
de 2,1 anos.

Análise 
descritiva, 
p > 0.05. 

Dos profissionais, 25% 
disponibilizam um quarto do 
tempo para realizar atendimento 
em telessaúde mental. Apenas 
50% dos profissionais reportaram 
obter pagamento dos planos de 
saúde para realizar atendimento 
por telessaúde mental. Com 
relação às barreiras tecnológicas 
para o atendimento, 65,5% dos 
profissionais relataram problemas 
tecnológicos, falta de privacidade, 
satisfação do paciente e questões 
financeiras. 70% dos profissionais 
identifica-se em utilizar 
telemedicina no futuro. Por mais 
que os profissionais compreendem 
que a telessaúde mental aumenta 
o acesso aos pacientes, eles 
mantêm as preocupações quanto 
a segurança dos pacientes e as 
barreiras tecnológicas impostas.

Clary et al.41 
(2020)
USA

Descrever 
as políticas 
e práticas 
relacionadas 
à pandemia 
COVID-19 na 
continuidade 
de saúde 
comportamental 
entre as crianças 
com diabetes.

Qualitativo. Crianças com 
diabete tipo I e 
tipo II, atendidas 
pelo grupo de 
profissionais 
da instituição. 
Características 
da amostra não 
informadas. 

Não se 
aplica.

O foco do grupo presencial é a 
assistência e acompanhamento 
(um dos itens é ensinar métodos 
de coping para diminuir a angústia 
por ser diabético) das crianças com 
diabetes. Com os atendimentos 
on-line, ocorreu uma desistência 
de 20% dos participantes devido 
a forma de atendimento. Os 
profissionais necessitaram de 
treinamento e adaptações para a 
nova tecnologia. O método on-line 
é eficaz, porém existem algumas 
limitações, como a falta de acesso à 
internet e de aparelhos com acesso 
à internet.

Dores et al.42 
(2020) 
Portugal

Explorar as 
práticas dos 
psicólogos 
com o uso das 
tecnologias de 
comunicação 
antes e durante 
a pandemia de 
COVID-19.

Quantitativo. 108 profissionais 
do gênero 
feminino (89%), 
média de idade 
37,2 anos, nível 
de escolaridade 
mestrado (69,6%), 
tempo médio 
de experiência 
profissional de 
11,5 anos.

Análise 
descritiva, 
valor de 
p não 
informado.

Os profissionais reconhecem 
a necessidade de precauções 
adicionais e conhecimento para o 
uso da tecnologia. Os profissionais 
que nunca utilizaram este recurso 
tecnológico o consideraram muito 
impessoal, ineficiente, ineficaz, 
inseguro e antiético. Questões 
como comunicação não-verbal, 
redução da privacidade, manter 
ou estabelecer relacionamento 
terapêutico foram descritos como 
fatores negativos. Os profissionais 
que utilizam o recurso descrevem 
a experiência como positiva, 
principalmente pela flexibilidade 
de horário e da possibilidade 
de acesso à diferentes áreas 
geográficas. A falta de treinamento 
e conhecimento do uso das 
tecnologias pode ser uma barreira 
para alguns profissionais.
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autores,
ano e país

Objetivos tipo de 
estudo

População e suas 
características

análises 
estatísticas

Resultados

Ferguson et 
al.39, (2020)
USA

Descrever as 
mudanças de 
atendimento 
presencial 
para virtual da 
Administração 
de saúde dos 
veteranos 
(Veterans Health 
Administration) 
durante a 
fase inicial 
da pandemia 
COVID-19.

Quantitativo. 42.916,349 
pacientes, com 
idade média 
de 66 anos, 
predominância do 
gênero masculino, 
caucasiano, 
casado, morando 
em zona urbana, 
com uma ou 
duas condições 
crônicas de saúde.

Análise 
inferencial, 
p<0.5.

Pacientes com idade superior a 
45 anos possuíam menor adesão 
em utilizar atendimento virtual 
comparado com os pacientes 
com idade entre 18-44 anos. 
Indivíduos que residiam na 
área rural possuíam menor 
adesão ao atendimento virtual 
em comparação aos indivíduos 
que residiam na área urbana. 
Os cuidados em saúde mental 
envolveram 55% dos atendimentos 
virtuais. O sistema de saúde deve se 
preparar para eventos futuros em 
que a prestação virtual de cuidados 
pode ser benéfica.

Geoffroy et 
al.27, (2020)
França

Elaboração e 
implementação 
de um sistema 
de suporte para 
os profissionais 
do hospital em 
Paris durante 
a pandemia de 
COVID-19.

Quantitativo. 149 profissionais 
de instituição 
hospitalar, 
enfermeiras 
(19%), média de 
idade 32,7 anos. 

Análise 
descritiva 
valor de 
p não 
informado.

149 atendimentos telefônicos 
foram realizados em 26 dias, 
predominância do gênero feminino 
(86%), principalmente por 
profissionais que atuavam na linha 
de frente. As principais queixas 
foram: sintomas de ansiedade, 
preocupação sobre COVID-19, 
exaustão, trauma, insônia, 
irritabilidade, depressão e sintomas 
psicóticos. A implementação da 
linha telefônica demostrou ser um 
método efetivo de atendimento, 
de rápida e fácil implementação 
e replicação. Enfatiza-se a 
importância de ações de saúde 
voltadas à redução dos impactos 
psicológicos da pandemia. 

Hauffman et 
al.37, (2020)
Suécia

Explorar as 
percepções sobre 
os benefícios de 
um programa 
de cuidado 
baseado (iCAN-
DO) direcionado 
a indivíduos com 
câncer e sintomas 
de ansiedade e 
depressão.

Qualitativo. 15 participantes, 
idade média 
59 anos, 
predominância do 
gênero feminino 
(70%).

Não se 
aplica.

O iCAN-DO é uma fonte útil e 
confiável de informações e suporte. 
Foi usado como complemento do 
tratamento padrão e como um 
meio de informar os parentes mais 
próximos. O denominador mais 
comum era sentir-se reconhecido e 
apoiado, mas com um desejo maior 
de adaptação do sistema à própria 
situação e necessidades de cada 
indivíduo. Os usuários consideraram 
o programa de cuidado baseado na 
Internet como seguro e confiável e 
o usaram como um complemento 
ao cuidado padrão. Oferecer esse 
tipo de programa próximo ao 
diagnóstico pode trazer benefícios 
aos usuários.  
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autores,
ano e país

Objetivos tipo de 
estudo

População e suas 
características

análises 
estatísticas

Resultados

He at al.29 
(2020) 
China

Reportar a 
implantação 
do Modelo 
de Resiliência 
psicológica 
COVID-19 na 
China. 

Quantitativo. 3.704 
participantes 
por atendimento 
telefônico, 
predominância do 
gênero feminino 
(57,5%), aspectos 
psicológicos 
relacionados 
com distúrbio do 
comportamento 
e emocional 
(50,2%). 

Análise 
descritiva, 
valor de 
p não 
informado.

O feedback dos participantes 
demonstrou que o suporte foi 
positivo. O modelo auxiliou a 
melhorar o acesso à saúde mental 
da população. O modelo de suporte 
implantado apresentou resultados 
muito satisfatórios e pode auxiliar 
bastante nas demandas psicológicas 
na pandemia de COVID-19. O 
modelo pode ser utilizado e 
implantado por outros países.

Humer et 
al.13 (2020) 
Áustria

Investigar 
o medo de 
psicoterapeutas 
frente à COVID-19 
durante 
psicoterapia 
presencial e 
verificar as 
mudanças 
ocorridas na 
psicoterapia.

Quantitativo. 338 
psicoterapeutas 
do gênero 
feminino (77,8%), 
procedente 
de três países. 
República 
Checa (n=112), 
Alemanha 
(n=130), 
Eslováquia (n=96).

ANOVAs, 
chi-square-
tests, 
p<0.001.

O medo de se infectar com 
COVID-19 prevaleceu no gênero 
feminino, o qual apresentou 
maior diminuição do atendimento 
presencial, compensado por maior 
demanda de atendimento via 
telefone. Em geral, a diminuição 
do atendimento presencial foi 
compensada pelo atendimento 
via telefone e on-line. O medo de 
contaminação no atendimento 
presencial proporcionou o 
aumento do atendimento remoto. 
O atendimento em psicoterapia 
via internet aumentou durante a 
COVID-19 em todos os países.

Lai et al.34 
(2020)
China 

Avaliar o uso de 
telemedicina por 
videoconferência 
para adultos 
com transtorno 
neurocognitivo e 
seus cuidadores.

Quantitativo. 30 participantes; 
(grupo de controle 
e intervenção): 
idosos, gênero 
feminino, com 
média de idade 
72 anos, com 
doenças crônicas; 
cuidador do 
gênero feminino.

One-way 
ANOVA, 
ANCOVA, p 
˂ 0.05.

O uso de videoconferência 
apresentou impacto positivo no 
cuidador e melhora nos cuidados 
prestados, proporcionou resiliência 
nas funções cognitivas e melhor 
qualidade da saúde mental e 
física do cuidador. O uso de 
videoconferência pode ser benéfico 
para adultos com transtorno 
neurocognitivo e seus cuidadores.

Lal et al.21 
(2020) 
Canada

Avaliar o 
aceite inicial 
do Horyzons e 
adaptação do 
programa para 
teste piloto no 
Canadá.

Misto. 26 participantes 
(15 médicos e 
11 pacientes). 
Pacientes do 
gênero masculino 
(55%), idade entre 
15 e 19 anos 
(55%).

Análise 
descritiva, 
valor de 
p não 
informado.

O Programa Horyzons foi 
desenvolvido na Austrália, com 
o intuito de prevenir relapsos 
e proporcionar suporte para 
recuperação nos casos de primeiro 
episódio de psicose. O programa 
obteve efeito positivo para a 
amostra utilizada, o mesmo segue 
para a etapa 2, para que abranja 
maior número de usuários. na 
organização e adaptação do 
programa foram indicadas.
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Lynch, 
Medalia, 
Saperstein19 
(2020)
 USA

Examinar o 
serviço, cohort, 
utilizado para 
recuperação 
de pessoas 
com psicoses 
complexas que 
atenderam 
a um grupo 
orientado com 
base em saúde 
comportamental. 

Quantitativo. Grupo cohort 
com pessoas 
com diagnóstico 
de psicoses 
complexas (n=23), 
idade média 32,6, 
gênero masculino 
(74%), caucasiano 
(88%). Grupo 
cohort: pessoas 
sem diagnóstico 
de psicoses 
complexas (n=41): 
idade média 26.1, 
gênero masculino 
(49%), caucasiano 
(95%).

Análise 
descritiva, 
Welch’s 
teste t, 
chi-square 
analyses, p 
< 0.05.

O estudo não encontrou diferenças 
estatísticas significativas entre os 
grupos. O uso da telessaúde foi 
bastante positivo, com grande 
aceite entre os participantes (90%). 
O estudo considera que o serviço 
em telessaúde é viável e aceitável 
para pacientes com psicoses 
complexas.

MacLean et 
al.31 (2020)
Canada

Avaliar, entre 
pacientes em lista 
de espera para 
receber serviços 
de saúde mental 
secundários para 
depressão, a 
eficácia da terapia 
baseada na web, 
na redução dos 
sintomas de 
depressão.

Ensaio clínico 
randomizado. 

95 participantes, 
idade média 
de 44.2 anos 
(SD 12.9), com 
predominância do 
gênero feminino 
(70%).

Teste 
Mann-
Whitney 
U, teste t, 
teste chi-
square, 
teste 
Shapiro-
wilk, p<0.5.

Após 12 semanas, os participantes 
do grupo de intervenção 
relataram maior qualidade de vida 
relacionada à saúde (pontuação 
média da escala visual analógica do 
EuroQol 5 dimensões (EQ-5D-VAS) 
66,8, SD 18,0) em comparação com 
o grupo de controle (pontuação 
média EQ-5D VAS 55,9; SD 19,2; 
t84= -2,73; P=0,01). A maioria 
dos participantes do grupo de 
intervenção (62%; 29/47) revelou 
probabilidade de ter redução 
nos sintomas depressivos em 12 
semanas, em comparação com o 
grupo de controle ( Χ²₁ =6,3; P=0,01; 
Φ =0,37). O uso de terapia guiada 
baseada na web para o tratamento 
da depressão não é mais eficaz do 
que o controle da lista de espera 
apenas informativa. O treinador 
tem potencial para aumentar a 
adesão e o envolvimento com 
os protocolos de tratamento da 
depressão baseados na web.

Mellins et 
al.32 (2020)
USA

Descrever o uso 
do programa 
CopeColumbia 
na modalidade 
virtual. 

Qualitativo. 186 grupos de 
Profissionais de 
saúde que atuam 
no hospital. 
Características 
da amostra não 
disponível. 

Não se 
aplica.

O programa na modalidade virtual 
está dividido em: programa 
suporte por pares (30 min); um-
a-um suporte por grupo (20 
min), com foco nas dificuldades, 
estratégias de coping e resiliência 
dos profissionais; “grand rounds” 
(30 a 60 min), focado no controle 
do estresse e ansiedade, traumas, 
perdas e luto, autocuidado e 
bem-estar emocional. O grupo 
CopeColumbia é um espaço de 
suporte em grupo seguro. O grupo 
ajudou a desmistificar a visão dos 
profissionais sobre o tratamento em 
saúde mental.
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Peralta, 
Taveras22 
(2020)
República 
Dominicana

Determinar a 
eficácia do uso 
da teleconsulta 
para aumentar o 
acesso ao serviço 
de saúde mental.

Quantitativo. 6800 
intervenções, 
público adulto 
(77,8%), 
profissionais de 
saúde (27,1%), 
predominância do 
gênero feminino 
(67,3%).

Análise 
descritiva, 
valor de 
p não 
informado.

Intervenções realizadas por 
psicólogos e psiquiatras no 
período de 25/03/20 até 17/05/20. 
Característica das intervenções: 
43% relato de ansiedade, 26% 
problemas de sono, 15% depressão, 
2% comportamento suicida. Do 
quantitativo de atendimento, 
5,3% foram referenciados ara 
acompanhamento presencial. 
As demandas em saúde mental 
estão aumentando na República 
Dominicana. O atendimento por 
teleconsulta mostrou-se uma 
ferramenta eficaz diante da 
pandemia.

Probst, 
Stippl, Pieh14 
(2020)
Áustria 

Investigar as 
mudanças 
ocorridas na 
psicoterapia 
(presencial, 
telefone e 
internet) na 
primeira semana 
de lockdown 
diante da 
COVID-19 na 
Áustria. 

Quantitativo. 1547 
psicoterapeutas, 
idade média 
de 51.67 anos 
(SD 9.69), com 
predominância do 
gênero feminino 
(74.1%), tempo 
de registro de 
atuação na área 
11.19 anos.

Teste t, RM-
ANOVAs, p 
<0.001.

O número de atendimentos em 
psicoterapia presencial diminuiu 
devido ao medo de contaminação 
e as medidas protetivas para 
COVID-19, em contrapartida 
ocorreu o ocorreu aumento de 
atendimento em psicoterapia via 
telefone. Na comparação, o número 
de desistências de atendimento 
presencial foi maior do que o 
vínculo com a psicoterapia (on-line 
ou telefone). O uso da psicoterapia 
via telefone obteve maior 
frequência de utilização durante o 
lockdown.

Ravindran et 
al.15 (2020)
India 

Identificar as 
preocupações 
da população a 
partir de suporte 
psicológico por 
meio de uma 
linha telefônica 
nacional. 

Qualitativo. População em 
geral. Não há 
informações 
dos dados 
demográficos da 
amostra, apenas 
informações dos 
profissionais de 
saúde.

Não se 
aplica.

Foram realizadas 20.475 
chamadas telefônicas ao longo 
de um mês (crianças, adultos, 
idosos e profissionais de saúde). 
Os atendimentos indicaram: 
ansiedade; pânico; depressão; 
aumento do uso de substâncias. 
Os feedbacks revelaram satisfação 
dos usuários do sistema (90%). O 
suporte contribuiu para interligar 
outros serviços necessário para os 
usuários. A linha telefônica é uma 
das maneiras de iniciar a ruptura 
das barreiras para a busca de 
suporte em saúde. 
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Riegler et 
al.16 (2020) 
USA

Descrever as 
experiências no 
desenvolvimento 
de um programa 
de habilidades 
parentais de 
telepsicoterapia 
para militares 
veteranos. 

Misto. 22 militares 
completaram a 
intervenção de 6 
sessões.  Pais com 
predominância 
de idade acima 
de 30 anos (sem 
psicose ativa ou 
transtorno de 
substância); com 
filhos (3 e 9 anos). 

Teste t; 
testes 
do qui-
quadrado, 
p<0.5.

Os veteranos que completaram a 
intervenção revelaram reduções 
significativas na depressão, 
estresse parental e disfunção 
familiar, com tamanhos de efeito 
de médio a grande (Cohen; d- 
0,53 a 0,98). Essas descobertas 
apontam a viabilidade e eficácia 
da telepsicoterapia para apoiar 
famílias em risco e melhorar as 
interações entre pais e filhos 
durante a pandemia de COVID-19 
e além. A telepsicoterapia pode ser 
bastante positiva para as famílias, 
com facilidade de acesso e o custo-
benefício para famílias em todo o 
mundo.

Roncero et 
al.23 (2020) 
Espanha

Descrever a 
eficácia do 
Mental Health 
Network of the 
Salamanca’ Area 
(Espanha).

Qualitativo. 9038 usuários do 
sistema de saúde 
que buscaram 
atendimento 
médico. 
Características 
da amostra não 
disponível. 

Não se 
aplica. 

9038 telefonemas foram 
realizados durante 8 semanas para 
acompanhamento dos usuários que 
receberam atendimento hospitalar 
e para usuários do programa 
de saúde mental. Os resultados 
indicaram redução do número de 
internações. O uso de telemedicina 
é promissor para qualquer tipo de 
transtorno.

Sahu et al.24 
(2020) 
Índia 

Avaliar a 
implantação da 
e-consult para 
usuários de SPA’s 
na Índia. 

Quantitativo. 153 profissionais 
de saúde do 
gênero masculino 
(69,3%), médicos 
(52,94%), com 
intervenção 
psicológica 
(84,96%).

Q-Q plot, 
teste de 
Shapir-
Wilk, teste 
Mann 
Whitney U, 
p < 0.05. 

Os profissionais de saúde 
revelaram boa aceitação em 
utilizar o programa (98%). O 
estudo apresentou evidência 
positiva quanto à acessibilidade, 
proporcionando cuidados e a 
satisfação dos profissionais, além 
de um custo efetivo menor, o que 
facilita o acesso a especialista.

Sharma et 
al.25 (2020) 
USA

Apresentar a 
implementação 
do serviço de 
telessaúde 
mental baseado 
em casa durante 
a pandemia de 
Covid-19

Qualitativo. 2.609 
participantes 
(adultos e 
crianças) 
obtiveram 
atendimento 
remoto ao longo 
de 6 semanas. 
Características 
da amostra não 
informadas. 

Não se 
aplica. 

Atendimentos virtual, em grupo, 
durante 45 minutos. Limitação – 
período para implementação (levou 
6 semanas), quanto ao acesso à 
internet e domínio da plataforma 
foram descritos. Atendimento on-
line é um procedimento seguro e 
efetivo para atender as demandas 
no momento da pandemia. 
Instituição que realizar este modelo 
de atendimento necessita haver 
um protocolo e treinamento aos 
profissionais.
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Shehadeh et 
al.36 (2020)
Líbano

Apresentar 
os resultados 
preliminares do 
Step-by-Step, 
uma intervenção 
de saúde mental 
guiada pela OMS, 
e métodos de 
pesquisa antes 
de futuros testes 
controlados.

Misto. 129 participantes, 
predominância 
do gênero 
feminino (78%), 
nacionalidade 
libanês (88%), 
nível de educação 
– graduação 
(78%).

Teste de 
Wilcoxon; 
teste t
p<0.5. 

Os resultados indicaram que 74 
participantes iniciaram a sessão 1, 
após completar os questionários 
do pré teste, sendo que 26 
completaram os dados da linha de 
base e pós-intervenção. Entre os 
que completaram as avaliações pós 
avaliação, os sintomas de depressão 
diminuiram (escores de PHQ-8 
(t=5,62; p<0,001 bicaudal, df=25). 
Os dados de satisfação do cliente 
foram positivos. Embora a amostra 
tenha sido pequena, não controlada 
e o abandono tenha sido alto, os 
resultados sugerem que pode ser 
eficaz na redução dos sintomas 
de depressão e ansiedade e no 
aumento do bem-estar. 

Stewart et 
al.35 (2020) 
USA 

Avaliar a eficácia 
da terapia 
cognitivo-
comportamental 
focada no trauma 
por meio da 
telepsicoterapia. 

Misto. 70 crianças e 
adolescentes 
(7 a 18 anos), 
predominância 
do sexo feminino. 
Contexto do 
trauma: abuso 
sexual ou físico 
(42,9%); morte 
(21,4%); violência 
doméstica 
(18,6%); 
assalto (8,6%); 
procedimento 
médico, acidente 
(8,6%).

Teste 
Mann-
Whitney, 
teste t, p
< .0001.

O estudo mostrou aceitação 
do método, viabilidade e 
eficácia da terapia cognitivo-
comportamental focada no trauma 
via telepsicoterapia. Algumas 
limitações ocorreram devido a 
questões tecnológicas, como 
falta de conectividade e acesso 
a equipamentos. Áreas rurais 
apresentaram maior limitação 
devido à conexão O estudo mostrou 
viabilidade e eficácia da terapia 
cognitivo-comportamental focada 
no trauma via telepsicoterapia, 
uma vez que possibilita o acesso 
ao suporte em saúde mental aos 
indivíduos que possuem restrições 
ao atendimento presencial.

Van der Lee, 
Schellekens38 
(2020)
Holanda

Descrever o uso 
do atendimento 
psicológico 
on-line para 
pacientes 
oncológicos.

Qualitativo. 209 pacientes e 
30 profissionais. 
Características 
da amostra não 
foram informadas. 

Não se 
aplica. 

Os atendimentos indicaram 
que a maioria dos pacientes 
vivenciaram sentimentos adicionais 
de estresse na pandemia, 
dificuldade de concentração 
durante a sessão, sentimento de 
perda, angústia e dificuldade de 
expressar seus sentimentos. Os 
pacientes revelaram sentimento 
de gratidão pela continuidade 
do cuidado psicológico. Os 
profissionais enfatizaram a perda 
da comunicação não-verbal com 
o paciente, o contato informal 
e físico. Atendimento on-line 
proporciona um sentimento de 
distanciamento. Profissionais 
relataram que, no futuro, usariam 
atendimento on-line caso o cliente 
desejar. 
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Viswanathan, 
Myers, 
Fanous28 
(2020) 
USA 

Desenvolver 
um sistema 
para ajudar 
profissionais de 
saúde enfrentar 
o estresse 
vivenciado.

Qualitativo. 187 profissionais 
de saúde na 
linha de frente 
ao COVID-19. 
Características 
da amostra não 
informado.

Não se 
aplica. 

Os atendimentos ocorreram 
de forma virtual (em grupo e 
individual). Níveis de ansiedade 
eram elevados no início, bem 
como outros sentimentos como 
medos e angústias relacionados 
com a doença. A utilização da 
telessaúde (tanto para grupo como 
individual) é um modelo útil para as 
instituições par adaptar o modelo 
de suporte emocional para os 
profissionais que atuam na linha de 
frente ao COVID-19.

Wang, Fagan, 
Yu17 (2020)
China

Identificar a 
eficácia de 
atendimento 
telefônico em 
meio a pandemia 
de Covid-19

Misto. 2.144 ligações 
da linha de 
atendimento 
psicológico de 
4 de fevereiro a 
20 de fevereiro 
de 2020. 
Características 
da amostra não 
informadas.

Não se 
aplica.

O público em geral representou 
70%, os trabalhadores médicos 
(2,2%), e outros funcionários 
(8,3%). Foram evidenciados 
uma variedade de problemas 
psicológicos, como transtorno do 
pânico, ansiedade e depressão.  
Sistemas de serviços de saúde 
mental online, telemedicina e 
outras medidas para pacientes 
com transtornos mentais podem 
desempenhar um papel vital 
durante a pandemia. Ao mesmo 
tempo que controla a pandemia, 
o governo também deve prestar 
atenção à saúde mental do público 
em geral, dos profissionais da 
área médica e dos pacientes com 
transtornos mentais.

Watts et al.33 
(2020)
Canadá

Avaliar a eficácia 
da terapia 
cognitivo-
comportamental 
por meio de 
telepsicoterapia 
e presencial na 
qualidade do 
trabalho.

Ensaio clínico 
randomizado.

115 participantes 
com TAG (18 
e 75 anos) 
participaram 
da terapia 
convencional 
e por 
videoconferência 
(homens; n= 20; 
mulheres; n= 95).

ANOVA, 
WAI, teste 
t, p<0.01. 

Os clientes mostraram uma 
aliança de trabalho mais forte 
na telepsicoterapia realizada por 
meio de videoconferência do que 
na psicoterapia convencional. 
Os resultados insicaram que os 
clientes estavam mais confortáveis   
com a telepsicoterapia do que os 
psicoterapeutas. A telepsicoterapia 
representa uma solução promissora 
para os problemas relativos 
à acessibilidade dos serviços 
especializados de saúde mental, 
principalmente para pessoas que 
não têm acesso a cuidados devido à 
pandemia de COVID-19.



180 REV. BRAS. PSICOTER., PORTO ALEGRE, 23(1), 167-190, 2021

álIsson seCChI et al.

IISSN 2318-0404

autores,
ano e país

Objetivos tipo de 
estudo

População e suas 
características

análises 
estatísticas

Resultados

Wood et al.26 
(2020)
 USA

Descrever os 
primeiros 30 
dias de uso da 
telessaúde em 
um centro de 
medicina, diante 
da COVID-19.

Quantitativo. 282 adolescentes, 
com 
predominância do 
gênero feminino 
(85%), média de 
idade 16 anos, 
caucasianos 
(90%), cisgênero 
(84%), plano de 
saúde privado 
(86%).

Análise 
descritiva 
da amostra, 
p= 0.01. 

Foram 282 atendimentos ao longo 
de um mês. Os atendimentos 
indicaram diferentes motivos, 
como transtorno alimentar (39%), 
contracepção/distúrbios menstruais 
(22%), questões de gênero 
(17%), atendimentos gerais para 
adolescentes (15%), tratamento de 
HIV (6%) e abuso de substâncias 
(1%). O uso de telessaúde foi 
positivo. Sugere-se outros estudos 
sobre atendimento e assistência por 
telessaúde.

Fonte: Secchi et al. (2021)

De acordo com a Tabela 1, a totalidade das publicações são internacionais e oriundas do continente 

americano e europeu, visto que esses continentes tiveram a primeira onda da pandemia, bem como o 

desenvolvimento de pesquisas e medidas iniciais de intervenção on-line em saúde mental. Infelizmente, o 

baixo investimento do Brasil em pesquisa e inovação deixou o país despreparado para enfrentar a pandemia 

de coronavírus12, o que pode ser uma das justificativas para a ausência de literatura brasileira nas bases 

nacionais pesquisadas. 

 A maior parte dos estudos descreve a implementação de telessaúde no cenário pandêmico. Quanto ao 

atendimento e intervenção, foram utilizados aplicativos on-line específicos, ligações telefônicas e de vídeo, com 

o uso de entrevistas e questionários, visando a promoção da saúde mental no contexto de COVID-19. A figura 

2 apresenta os principais resultados quanto às queixas da população assistida e as demandas de assistência 

em saúde mental.

A população considerada foi composta, predominantemente, por adultos e profissionais de saúde, 

sendo a minoria adolescentes e pessoas idosas. As intervenções envolveram atendimentos para redução 

de ansiedade e sintomas depressivos, transtorno alimentar e TDAH, com usuários do sistema de saúde e de 

clínicas de tratamento, por meio de ligações telefônicas e videoconferências. O potencial do uso da linha 

telefônica mostrou impacto para além da redução de problemas psicológicos, como ansiedade, depressão e 

transtorno de pânico13-17, e no tratamento de pacientes com psicoses18,19, tendo em vista o medo de contágio 

com o vírus. O uso da telessaúde20-26 e da psicoterapia on-line ou por telefone14 para os profissionais de saúde 

no enfrentamento da pandemia foi positivo, e com menor número de desistência quando comparada ao 

atendimento presencial27,28.

O uso de videoconferência mostrou-se um espaço de suporte terapêutico na redução dos sintomas 

psicológicos como estresse, ansiedade, depressão e comportamento suicida22, 29-33, na redução de angústias, 

medos e diminuição do número de internações23, e na melhora da qualidade de vida física e mental de 
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cuidadores34. O potencial de eficácia da Terapia Cognitivo Comportamental (TCC) focada no trauma por meio 

da telepsicoterapia, com crianças e adolescentes35, foi destacado.

Figura 2. Principais queixas da população assistida diante das demandas de assistência em saúde mental.

Fonte: Secchi et al. (2021)

De modo geral, as intervenções com programas e aplicativos virtuais foram benéficas para a saúde mental 

da população, na redução de sintomas depressivos24,36 de angústias e sofrimento relacionados ao tratamento 

de câncer37,38. Contudo, a precariedade do sistema de saúde39, a área geográfica e as barreiras tecnológicas 

podem ser consideradas fatores negativos, que dificultam o acesso40-42. 

Discussão

O objetivo deste estudo foi reunir as evidências empíricas sobre as intervenções on-line em saúde mental 

em tempos de COVID-19. Os principais achados internacionais apontam para atendimentos e intervenções com 

programas e uso de aplicativos virtuais, videoconferências, ligações telefônicas, com adultos e profissionais de 

saúde, evidenciando os benefícios da telessaúde e da telepsicoterapia no contexto pandêmico. 

Certamente, a pandemia de COVID-19 aumentou a necessidade de atendimento psicológico na população 

global e criou novas barreiras para o acesso presencial aos serviços. Hospitais, centros de saúde mental e 

outras clínicas enfrentam o desafio de fornecer cuidados remotos continuados a uma população que está 

sob forte estresse1,8. 

Desde o início da pandemia, as doenças mentais aumentaram e a demanda por recursos e serviços cresceu 

drasticamente. Nesse sentido, a telessaúde mental pode ser muito positiva, mas requer uma consideração 



182 REV. BRAS. PSICOTER., PORTO ALEGRE, 23(1), 167-190, 2021

álIsson seCChI et al.

IISSN 2318-0404

cuidadosa para adequação, dependendo das necessidades do paciente43. Como colocam Faija et al.44, a 

política de saúde contemporânea está mudando para o atendimento à distância, e a necessidade crescente de 

fornecer serviços eficazes e acessíveis, com alcance populacional máximo, estimulou a demanda por modelos 

de serviços flexíveis e eficientes44.

A rápida mudança no cenário da saúde e o uso predominante da telemedicina evidencia a viabilidade de 

transição dos serviços de psicologia para atender às necessidades específicas da pandemia, sendo que alguns 

dos benefícios incluem continuidade do atendimento, flexibilidade de horários e eficiência45, como os 3.704 

chineses que demonstraram feedback bastante positivo para o Modelo de Resiliência Psicológica. O modelo 

melhorou o acesso à saúde mental no país, demonstrando grande potencial para auxiliar nas demandas 

psicológicas na pandemia, podendo também ser utilizado por outros países29.

Os profissionais relataram facilidade em trabalhar virtualmente, principalmente nos casos de TDAH, 

destacando que a rápida adaptação para intervenção em saúde mental on-line foi importante devido às 

próprias mudanças impostas pela pandemia20, o que corrobora com os estudos de Wood et al.26, com relação 

à implementação da telessaúde, quando apontam para as diferentes possibilidades de atendimentos, como 

transtornos alimentares, distúrbios menstruais, questões de gênero, atendimentos gerais, tratamento de HIV 

e abuso de substâncias26.

Enquanto a telessaúde é promovida como uma forma de atender às necessidades populacionais de 

acesso à saúde, as barreiras tecnológicas e a falta de profissionais podem dificultar e impossibilitar o acesso aos 

serviços, o que revela a extrema importância de ações ao redor do mundo para promoção de saúde mental46. 

Como exemplo, cita-se o projeto desenvolvido na Holanda, que combina o monitoramento de parâmetros 

vitais com consultas de vídeo para avaliação clínica e para a implementação de vias de telemonitoramento para 

COVID-19 e outras doenças. Nesse sentido, o atendimento remoto possibilita a continuidade do tratamento 

e a identificação de sintomas47.

Outro exemplo a ser citado é o atendimento psicológico on-line realizado com pacientes oncológicos, 

o qual revelou o sentimento de gratidão pela possibilidade de continuidade do tratamento, uma vez que a 

maioria dos pacientes vivenciou sentimentos de estresse, perda e angústia devido à pandemia. Também, além 

de alguns profissionais enfatizarem o cansaço no final do dia após os atendimentos, pode haver o sentimento 

de distanciamento pela falta de contato não-verbal38.

A oferta de telepsicoterapia cresceu mundialmente, e as medidas protetivas sanitárias de distanciamento 

social aliadas ao medo da contaminação, proporcionaram o aumento desses atendimentos com resultados 

promissores. Um exemplo disso é o estudo realizado com 338 psicoterapeutas na República Checa (n=112), 

Alemanha (n=130) e Eslováquia (n=96), que identificou que o medo de contágio foi compensado pela crescente 

demanda de atendimento via telefone, com predominância no gênero feminino13. Além disso, o programa 

de habilidades parentais realizado nos Estados Unidos demonstrou que os 22 militares tiveram melhora na 

saúde mental, principalmente nos sintomas depressivos e estresse, o que evidenciou a eficácia da intervenção 
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Online Parenting Pro-Tips (OPPT) e o potencial de intervenções em telepsicoterapia no apoio às famílias em 

risco, podendo ser adaptada via smartphone16. 

A telepsicoterapia é vital para as populações, especialmente durante o surto pandêmico de COVID-1918, 

sendo que os atendimentos virtuais com diferentes profissionais de saúde na linha de frente, tanto em grupo 

quanto individual, foram muito eficazes, tanto na redução de ansiedade quanto no enfrentamento de medos 

e angústias relacionados à doença, tornando-se um suporte emocional28. Assim como a intervenção por meio 

dos 9038 telefonemas do Mental Health Network, que resultou na redução do número de internações23, sendo 

que pessoas de 18 a 44 anos demonstraram maior adesão em utilizar atendimentos virtuais39.

A TCC via telepsicoterapia pode ser muito benéfica na redução dos sintomas de ansiedade e depressão 

com adultos31,48, uma vez que a adesão foi maior na psicoterapia on-line do que na presencial, no tratamento 

de crianças e adolescentes com traumas33. O app em avaliação na Espanha, também com base na TCC – 

PsyCovidApp, uma intervenção para profissionais de saúde a partir de habilidades emocionais, estilo de 

vida, estresse no trabalho, suporte social e ferramentas práticas, demonstrou ser muito positivo1. Contudo, 

dificuldades relacionadas à falta de conectividade e acesso em áreas rurais devem ser consideradas35.

Relacionado com as intervenções em saúde mental e os respectivos aplicativos virtuais disponíveis, o 

programa de cuidado iCAN-DO indicou benefícios aos usuários com câncer e com sintomas como ansiedade 

e depressão37, assim como outros tipos de intervenção como Step-by-Step e MOOD, que também indicaram 

a melhora nos sintomas de depressão, trazendo bem-estar aos participantes36,48, o que corrobora com outros 

estudos com aplicativos que revelaram que indivíduos com sintomas psicológicos graves como psicose, podem 

beneficiar-se19,21,49. Entretanto, também podem apresentar dificuldades no uso da internet, não envolvendo-se 

de forma contínua49,50.

O programa CopeColumbia, formado por 186 grupos de profissionais de saúde em um hospital, com 

foco no suporte emocional frente às dificuldades emergentes do contexto da pandemia, estratégias de coping 

e resiliência, controle do estresse e ansiedade, traumas, perdas e lutos, foi considerado um espaço seguro 

para o tratamento de saúde mental32; assim como o programa e-consult para usuários de SPA’s na Índia, pois 

a maioria dos profissionais revelou boa aceitação (98%) frente à intervenção psicológica realizada24, o que 

denota a evidência positiva de acessibilidade e cuidado desse tipo de atendimento. 

Corroborando com os dados sobre as intervenções por videoconferência ou ligações telefônicas, os 

20,475 telefonemas na Índia demonstram o potencial efetivo desse tipo de atendimento, já que 90% dos 

usuários revelaram-se satisfeitos, o que tem relação com a redução dos atendimentos presenciais durante o 

lockdown, já que o número de desistências foi muito maior do que on-line ou por telefone14. Assim como outras 

2.144 ligações da linha de atendimento psicológico, que também apontou para uma variedade de problemas 

psicológicos na população em geral, como transtorno de pânico, ansiedade e depressão17. Frente ao expressivo 

sofrimento psicológico, serviços on-line podem desempenhar um papel vital, uma vez que atendimento via 

telefone é uma forma de quebrar barreiras e preconceitos, interligando outros serviços indispensáveis para 

os próprios usuários15,27.
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As 6.800 intervenções realizadas por meio de chamadas de vídeo e serviços de mensagens eletrônicas na 

República Dominicana evidenciaram o sofrimento psicológico da população na pandemia, em meio à ansiedade 

(43%), depressão (15%), problemas de sono (26%) e comportamentos relacionados ao suicídio (2%)22. Conforme 

os estudos mostram, a aplicação remota de terapias psicológicas por meio de videoconferência possivelmente 

será um método contínuo de tratamento pós-pandemia, podendo ser muito benéfica para pessoas com 

transtorno de ansiedade social51 e para a qualidade da saúde mental e física do cuidador de adultos34.

A pandemia de COVID-19 criou muitos desafios para os sistemas de saúde em todo o mundo. Desde o 

início das restrições e bloqueios, os registros de aumento nos relatos de violência interpessoal ao redor do 

mundo impulsionaram o uso de recursos digitais de saúde adaptados. Por meio das plataformas on-line, como 

sites, aplicativos móveis e mídias sociais, vítimas e perpetradores, recebem ajuda para controlar estressores 

induzidos pelo coronavírus, bem como praticar técnicas de regulação emocional52, o que é bastante positivo. 

Outras intervenções na modalidade de telepsicoterapia envolvem assistência aos pacientes com riscos de 

suicídio, essas denotam maior cuidado por parte dos profissionais em saúde mental53.

Tendo em vista algumas limitações dessa modalidade de assistência, o estudo americano de Sharma 

et al.25 apresentou a implementação do serviço de telessaúde mental durante a pandemia de COVID-19. Em 

apenas 6 semanas, 2.609 crianças e adultos obtiveram atendimento virtual em grupo, e mesmo com algumas 

limitações para a implementação, como o acesso à internet, o atendimento on-line foi efetivo. Contudo, 

além da importância do treinamento dos profissionais25, também é fundamental o conhecimento do uso das 

tecnologias no sentido de buscar diminuir ao máximo a desistência dos participantes41,42. 

Dos 117 profissionais nos EUA que realizam telessaúde mental, a maioria são mulheres (68,9%), com 

média de dois anos de atuação. Desses, apenas a metade dos profissionais afirma receber pagamento dos 

planos de saúde para realizar esse tipo de atendimento (50%), mas mesmo assim enfatizam a continuidade do 

uso da telemedicina no futuro (70%). Por mais que os profissionais afirmem que a telessaúde mental aumenta 

o acesso aos pacientes, muitos ainda mantêm as preocupações quanto à segurança dos pacientes e diante das 

barreiras tecnológicas impostas40.

Atendimentos no combate à sentimentos de solidão em pessoas idosas também devem ser considerados. 

Infelizmente, poucas intervenções on-line foram desenvolvidas e validadas para ajudar a aliviar os sintomas 

psicológicos desse grupo. Uma intervenção psicossocial que foi positiva para essa população é o “Círculo 

de Amigos”, baseada em evidências para socializar idosos por meio de atividades interativas54, sendo o uso 

de aplicativos e-Health um meio de auxiliar no cuidado biopsicossocial do indivíduo, no contexto da saúde 

mental55. De fato, é indispensável que as pesquisas e os estudos com esse grupo avancem, cujo isolamento e 

solidão podem piorar à medida que a pandemia avança. 

Conforme a Associação Chinesa de Saúde Mental, vários livros sobre prevenção, controle e educação em 

saúde mental foram rapidamente publicados no início da pandemia, de forma impressa e on-line27,30. Serviços 

de saúde mental remoto facilitam o desenvolvimento de intervenções de emergências públicas, melhorando 
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a qualidade e a sua eficácia, o que aponta a importância das autoridades de saúde em investir em recursos 

tendo em vista as consequências na saúde mental da população.

Como os estudos mostram, a telessaúde foi rapidamente implementada e as evidências demonstram 

que representa um modo eficaz de prestação de serviços, sendo uma grande promessa para aumentar o acesso 

aos cuidados em saúde mental, uma estratégia para manter a comunicação e o relacionamento terapêutico. 

Há uma grande oportunidade para soluções inovadores em saúde mental, aumentando o número de pessoas 

que possam obter acesso ao cuidado de qualidade10,56,57.

Como se pode constatar, os resultados desta pesquisa trouxeram achados importantes, na medida em 

que elucidaram as intervenções on-line em saúde mental realizadas na pandemia de Covid-19. A ausência de 

literatura brasileira, conforme destacado anteriormente, pode ter relação com a escassez de financiamento 

para o desenvolvimento científico no Brasil, pois sem o apoio público de longo prazo é inviável que o país possa 

acompanhar os avanços tecnológicos mundiais. 

Mesmo diante desta realidade preocupante, pesquisadores do Brasil tem reunido esforços e desenvolvem 

projetos multicêntricos de pesquisa-ação, com o objetivo de ofertar e avaliar serviços transdisciplinares de 

saúde mental às populações mais vulneráveis. Como exemplo, cita-se o projeto intitulado Coletivos On-Line 

em Saúde Mental: Ação Transdisciplinar para Grupos Vulneráveis ao COVID-19 (https://coletivosaudemental.

com.br/pesquisa/). Para efetivar esta proposta, desenvolveu-se uma solução e-Health com a tecnologia 

Progressive Web App, com recursos intuitivos que consideram os princípios de usabilidade e possibilita o 

acesso aos diversos instrumentos para coleta de dados e ao agendamento em salas de atendimentos individuais 

e em grupos. Para assegurar a confidencialidade dos dados e a privacidade do usuário, a plataforma foi 

hospedada e armazena os dados em um servidor remoto baseado em protocolos seguros da Web, de modo a 

implementar a comunicação entre os dispositivos cliente e servidor de forma criptografada. Portanto, entende-

se que iniciativas dessa natureza devem ser incentivadas para que o Brasil possa retratar a realidade vivenciada 

pela população e assim prover medidas de intervenção direcionadas a saúde dos brasileiros. 

Por fim, esta revisão sistemática de literatura identificou que o atendimento on-line em saúde mental 

foi uma modalidade de rápida implementação durante a COVID-19, sendo uma forma de assistência que pode 

se mostrar segura e efetiva para a continuidade do tratamento, além de aumentar o acesso aos cuidados em 

saúde mental. Contudo, a falta de dispositivos de internet e de domínio no uso das tecnologias digitais podem 

influenciar diretamente no acesso a essa modalidade de assistência. Adicionalmente, a limitação do período 

em que foi realizado a pesquisa é uma variável importante, visto que muitos artigos avaliaram a modalidade 

de intervenção em tempos de COVID-19.
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